
A
nóstico preciso e um desafio
claro: transformar picos de
ocupação em crescimento
mais equilibrado ao longo do
ano. A avaliação foi apresen-
tada pela Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis da
Bahia (ABIH-BA), durante co-
letiva realizada nesta quarta-
feira (14), no Hotel Fasano
Salvador, quando foram divul-
gados os resultados de 2025
e as ações estratégicas pre-
vistas para este ano.

A ocupação média anual na
capital baiana fechou em
66,51%, acima dos 64,15% re-
gistrados em 2024, consolidan-
do o melhor resultado da série
histórica iniciada há 15 anos.
Para o presidente da ABIH-BA,
Wilson Spagnol, o desempenho
está diretamente ligado à arti-
culação entre o setor privado e
o poder público. “Foi um ano de
união. A nossa gestão tem sido
pautada pela união da hotela-
ria, das entidades e dos gover-
nos. A união gera projetos, e pro-
jetos mudam a realidade”, afir-
mou em entrevista à Tribuna da
Bahia.

Os números revelam,
contudo, que o crescimento
não ocorreu de forma homo-
gênea. As maiores altas fo-
ram registradas em janeiro,
impulsionado pelo verão, e
em outubro e novembro, me-
ses que passaram a concen-
trar forte demanda do turismo
de negócios, especialmente
após a consolidação do Cen-
tro de Convenções Salvador.

Segundo o vice-presi-
dente da entidade, Luciano

pós registrar o me-
lhor desempenho
dos últimos 15
anos, a hotelaria de
Salvador entra em
2026 com um diag-

Hotelaria registra melhor resultado em 15 anos
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Blue Praia
celebra Iemanjá
com festa pé na
areia no Buracão

 
O Blue Praia, um dos

endereços mais
charmosos da Praia do
Buracão, no Rio
Vermelho, realiza no dia 2
de fevereiro mais uma
edição da sua já
tradicional festa
em homenagem a
Iemanjá. O evento
acontece das 10h às 19h,
com o pé na areia e a
energia única que marca
as celebrações
dedicadas à Rainha do
Mar em Salvador.

 Como manda a
tradição, a programação
inclui cortejo, banho de
mar e rituais
simbólicos que exaltam a
fé, a cultura e a conexão
com as águas. Ao longo
do dia, os convidados
serão recebidos
com welcome drink de
Corona, terão acesso a
um buffet de
feijoada, banho de
folhas, entrega de
oferendas e queima de
fogos, em um clima de
devoção e festa.

 A trilha sonora fica
por conta de DJs, que
comandam o som
durante toda a
celebração, criando o
ambiente perfeito para
curtir o dia à beira-mar.

 Os ingressos já
estão à venda pelo
Ticketmaker, com valor
de R$ 150 (1º lote). 

Lopes, esse movimento é fru-
to de um trabalho de médio e
longo prazo. “Os congressos
não chegam de um ano para
o outro. Eles levam quatro ou
cinco anos para serem cap-
tados. Agora estamos viven-
do esse tempo cheio, e isso
se reflete diretamente na ocu-
pação dos hotéis”, explicou.

Já dezembro apresentou
um comportamento específi-
co. Mesmo com a desacele-
ração do turismo corporativo,
a entrada do verão e a anteci-
pação de grandes eventos
sustentaram a ocupação mé-
dia em 66,94%. O polo Ita-
puã–Stella Maris liderou, com
76,62%, seguido pelas regi-
ões da Barra e Ondina, áreas
com forte vocação para o la-
zer e proximidade das praias,
especialmente durante o Ré-
veillon.

Na outra ponta do calen-
dário, maio, junho e julho se-
guem como os meses mais
críticos para o setor. Nesse
período, a hotelaria enfrenta
a retração do turismo de ne-
gócios e a migração do fluxo
para o interior do estado du-
rante os festejos juninos, o
que acentua a sazonalidade.

Para a ABIH-BA, esse ce-
nário exige estratégias per-
manentes. Um dos cami-
nhos apontados é o fortaleci-
mento do turismo religioso,
ainda pouco explorado na ca-
pital. Maio, por exemplo, mar-
ca o aniversário de Santa Dul-
ce dos Pobres, data conside-
rada estratégica para atrair
visitantes de todo o país.

“Salvador tem potenciais
enormes que ainda não são
totalmente explorados. O tu-
rismo religioso é um deles e
precisa ser trabalhado de for-
ma estruturada”, avaliou a di-
retora de Relações Institucio-
nais, Renata Proserpio, ao
defender campanhas e ações
promocionais específicas
para o segmento.

Além do diagnóstico da
sazonalidade, a ABIH-BA
anunciou a criação de uma
feira inédita de turismo e ho-
telaria em Salvador, prevista
para junho, considerada es-
tratégica por ocorrer fora da
alta temporada. Segundo
Spagnol, a iniciativa corrige
uma lacuna histórica da capi-
tal. “Salvador ficou anos sem
sediar uma feira estruturada
do setor, apesar de sua rele-
vância turística. A proposta é
criar uma plataforma de ne-
gócios, capacitação e promo-
ção do destino”, destacou.

A agenda inclui ainda a
criação de um festival de tu-
rismo no Vale do São Fran-
cisco, programado para se-
tembro, ampliando a atuação
da entidade para além da ca-
pital e reforçando a estraté-
gia de interiorização do turis-

Estratégias para atrair mais turistas em 2026
mo.

No mercado de trabalho,
o setor manteve desempe-
nho positivo. Entre janeiro e
novembro de 2025, o turismo
incorporou 1.633 novos pos-
tos formais em Salvador, su-
perando o saldo registrado
em todo o ano anterior. Ainda
assim, a dificuldade de con-
tratação e qualificação segue
como desafio.

 “Somos um dos setores
que mais empregam, mas vi-
vemos um ambiente adverso.
Mesmo assim, a hotelaria in-
veste, forma e qualifica”, afir-
mou Spagnol, citando a cria-
ção de uma academia volta-
da à capacitação profissional.

A conectividade aérea
permanece como eixo cen-
tral da estratégia. O cresci-
mento de 27,8% no número
de passageiros internacio-

nais em 2025 foi celebrado,
especialmente com a reto-
mada do voo direto para o Pa-
namá, operado pela Copa
Airlines. “O acesso ao Pana-
má nos conecta a um hub
global”, ressaltou o presi-
dente da ABIH-BA. Ao mesmo
tempo, a entidade voltou a
criticar a fragilidade da ma-
lha regional no Norte e Nor-
deste, apontando impactos
diretos na competitividade do
setor.

Outro ponto sensível é a
concorrência com platafor-
mas de aluguel por tempora-
da, classificada como desle-
al. “Não somos contra a ino-
vação, mas defendemos iso-
nomia. Hotéis são regulados,
geram empregos formais e
pagam impostos. É preciso
que todos sigam as mesmas
regras”, afirmou Spagnol.

A Praça Ernesto Simões,
popularmente chamada de
Largo do Papagaio, localiza-
da no bairro do Caminho de
Areia, em Salvador, foi entre-
gue nesta terça-feira (13) aos
moradores, completamente
requalificada. O espaço, que
sofria com diversos proble-
mas estruturais, passou por
uma ampla reforma promo-
vida pela Prefeitura de Salva-
dor.

 O local conta com mais
de 12 mil metros quadrados
e recebeu investimento supe-
rior a R$ 4,3 milhões. A nova
praça foi projetada para aten-
der públicos das mais diver-
sas idades, com áreas de la-
zer, esporte, convivência e ati-
vidade física. Um dos desta-
ques é a construção de um
parque infantil amplo, com
brinquedos que atendem cri-
anças de diferentes faixas
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Largo do Papagaio é entregue
completamente requalificado

etárias, além de pessoas
com deficiência (PCD).

 Durante a entrega, o pre-
feito Bruno Reis afirmou que
o projeto foi pensado a partir
das demandas da própria co-
munidade, que foi ouvida an-
tes da elaboração da propos-
ta. Segundo ele, os morado-
res da Cidade Baixa mantêm
forte relação com a região e
seus espaços públicos, e a
reforma da praça era um de-
sejo antigo.

 “Eu digo sempre que a
Cidade Baixa tem um pouco
das características de uma
cidade do interior. Então, era
um sonho muito esperado, a
requalificação do Largo do
Papagaio. Aqui, o conceito é
voltado para a primeira infân-
cia, para as crianças. Ficou
uma obra muito bonita, com
equipamentos para todas as
idades e para os mais diver-
sos gostos”, comentou.
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